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por elle a todas as obras manuaes e ás do
pensamento.

Esse Sans-Souci foi, dizem os allemães,
um Catullo e se fazem questão d’isso, dei-
xamol-os dizer. Será mais proprio chamal-o
um Proper cio, mas não importa.

* * *

E aqui vem agora descansar também o
imperador Guilherme II, o qual, entretanto,
não imita com a mesma arte delicada, na

aprazível residencia, o genial Sans-Souci —
o seu illustre avô.

Mas ha tres annos elle quiz que toda a
terra allemã honrasse solemnemente o se
gundo centenario do nascimento de Frede
rico II, e assim se fez. A Allemanha inteira
publicou obras insignes sobre elle, que foi
o primeiro grande autor do seu poder; e no
castello e no parque de Sans-Souci foi
evocada a memoria suave e sobranceira do
artista culto e profundo, do insigne estadista,
e do capitão denodado e triumphador.

O s C K F € O

jjT^izem-nos : « Amai ao próximo
como a vós mesmos », mas se

nos amarmos a nós mesmos de um

modo estreito, pueril e receioso, ama
remos ao próximo do mesmo modo.
Aprendamos a amar a nós mesmos

largamente, completamente, sensata
mente. E’ cousa menos fácil do que
se pensa. O egoísmo de urna alma
perspicaz e forte é mais efficazmente ca-
j oso do que toda a dedicação de
u x alma cega e fraca.

Antes de existir para os outros, im
porta existir para si mesmo; antes de
se dar, deve-se saber possuir-se a si
mesmo. Esteja-se certo de que a acqui-
sição de uma parcella da propria con
sciencia vale mil vezes mais, no fim
de contas, do que a dadiva de urna
inconsciencia toda inteira.

Quasi todas as grandes cousas d’este
mundo foram feitas por entes que não
pensavam de modo algum em se sa
crificar. Platão não abandona o seu
pensamento para misturar as suas la-j
grimas ás lagrimas d’aquelles que cho
ravam em Athenas ; Newton não deixa
as suas especulações para procurar mo
tivos de tristeza ou de compaixão; e
sobretudo Marco-Aurelio (pois trata-se
aqui do sacrificio moral mais frequente
e mais perigoso).

Marco-Aurelio não apaga a claridade
da sua alma para tornar mais feliz a
alma inferior de Faustina.

Ora, o que é justo na existencia de

Platão, de Newton ou de Marco-Au
relio, é igualmente justo na existencia
de toda a alma.

Pois toda a alma na sua esphera
tem os mesmos deveres para si que a
alma dos maiores. Convençamo-nos,
uma vez por todas, que o dever capi
tal da nossa alma é de ser tão com
pleta, tão feliz, tão independente, tão
grande quanto possível. Não se trata
aqui de egoísmo ou de orgulho. Não
se é efficazmente generoso, não se é
verdadeiramente humilde senão quando
se tem um sentimento de si mesmo
esclarecido, confiante e socegado.

Pode-se sacrificar para esse fim a
mesma paixão do sacrificio; pois o
sacrificio não deve ser um meio para
se nobilitar, mas sim o signal de enno-
brecimento.

Não é se sacrificando que a alma
se torna maior; mas é engrandecendo
que ella perde de vista o sacrificio,
como o viajante que se elevando perde
de vista as flores do vallado. O sacri
ficio é um bello signal de inquietação,
mas não se deve cultivar a inquieta
ção em si mesma. Tudo é sacrificio
para as almas que despertam; muito
poucas cousas têm ainda o nome de
sacrificio paia uma alma que soube
encontrar um modo de vida cuja de
dicação, compadecimento e piedade,
não são mais as suas raizes indispen
sáveis, mas sim as flores invisíveis.

Na verdade, muitos entes sentem a

necessidade de destruir, mesmo inutil
mente uma felicidade, um amór, uma
esperança que lhes pertence para ver-se
a si mesmo á claridade das chammas
do holocausto. Dir-se-ia que elles tra
cem uma lampada de que não se sa
bem servir; e quando anoitece, suspi
rando pela luz, derramam a substancia
sobre um fogo alheio.

* * *

E’ certo que o altruismo sempre
será o centro de gravidade das almas
nobres, mas as almas fracas perdem-se
nas outras ao passo que as almas for
tes alli se affirmam. Eis a -grande dif-
ferença. O que vale mais do que amar
ao próximo como a si mesmo é amar
se a si mesmo n’elle.

Ha uma bondade que esgota e uma
outra bondade que alimenta. Não es
queçamos que no commercio das almas,
não são as que pensam dar sempre
que são as generosas. Uma alma forte
toma sempre qualquer cousa mesmo
das mais fracas, uma alma fraca dá
sempre mesmo ás mais ricas; mas ha
um modo de dar que não é senão
soffreguidão que desanima, e se se ve
rificasse, talvez se visse que é toman
do que se dá e dando que se toma.
Acontece, ás vezes, que uma alma
mediocre não começa a crescer senão
do dia que encontra uma alma que a
esgota.
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